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operando a 2,8 kg/cm de pressão e com um consumo de 320 £/ha 
calda. Os plantios foram realizados em 17 e 31 de dezembro, e as- 
aplicações dos herbicidas em 18 de dezembro e 02 de janeiro, res 
pectivamente no CPAC e na Fazenda MAE. 0 solo apresentava-se úmido' 
por ocasião das aplicações, em ambos os experimentos. Nos primeiros 
dez dias após as pulverizações choveu 96 mm no experimento real® 
zado no CPAC e 36 mm na Fazenda MAE. Foram avaliadas a fitotoxid 
dade sobre a cultura (Escala EWRC), a população inicial e final das 
plantas de soja, a altura de inserção da primeira vagem e a produ 
tividade. Verificou-se que o cultivar Doko foi o mais tolerante aos 
herbicidas cyanazine e metribuzin. 0 cyanazine a 2,0 kg/ha e o me 
tribuzin a 0,72 kg/ha causaram somente uma leve intoxicação a essa*
cultivar, com nenhuma redução na população. 0 cultivar EMGOPA - 302 
mostrou uma alta susceptibilidade ao cyanazine e moderada ao metrj 
buzin, enquanto a FT-11 foi altamente susceptível ao metribuzin. As 
dosagens de 1,0; 1,5 e 2,0 kg/ha de cyanazine causaram reduções 
na população do cultivar Cristalina, da ordem de 20, 25 e 75%, res 
pectivamente. Não foram detectadas diferenças significativas entre 
os cultivares quanto a produtividade de grãos. 0s resultados cqn 
firmaram uma significativa variação na tolerância entre cultivares 
de soja aos herbicidas cyanazine e metribuzin, fato que deve ser 
considerado ao se estabelecer um programa de controle de plantas da 
ninhas envolvendo o uso desses herbicidas.

78 SELETIVIDADE DE HERBICIDAS, APLICADOS EM PRE-PLANT10-INCORPORA 
DO, A CULTURA DA SOJA (G£í/cZne max) E EFICIÊNCIA NO CONTROLS 
DAS PLANTAS DANINHAS. J.G.Machado Neto*,  J.C.Baci1i*,A.R.M.  To 

ledo*,E. Forlani Jr*  e F.G.Fustaine*.*FEIS/UNESP-I1ha  Solteira, 
SP.

Com o objetivo de avaliar a seletividade de herbicidas,' 
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^licados em pré-plantio-incorporado, isolados ou em misturas de 
tanque, na cultura da soja e eficiência no controle das plantas d<a 
ninhas, em condições de cerrado, foi conduzido um experimento no mu 
nicTpio de Selvíria, MS. 0 solo ê um Latossol Vermelho Escuro, com 
61% de argila, 13% de silte, 26% de areia, 1,9% de matéria orgãni_ 
ca e pH 4,8 (em água). 0 cultivar de soja utilizado foi Emgopa 301, 
semeado no dia 10/12/1986, no espaçamento de 0,5 m. Os herbicidas 
testados, com dosagens em kg/ha, foram: imazaquim a 0,12 e 0,15; 
pendimethalin a 0,75; 1,00 e 1,25 e as misturas entre imazaquim + 
pendimethalin a 0,12 + 0,75; 0,12 + 1,00; 0,12 + 1,25 e 0,15 + 0,75; 
0,15+ 1,00 e 0,15 + 1,25; trifluralin a 0,961 e trifluralin + metrj_ 
buzin a 0,961 + 0,336. Foram mantidas as testemunhas com e sem capj_ 
nas. 0 delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao ac£ 
so com 15 tratamentos e quatro repetições. As aplicações dos herb£ 
cidas foram realizadas no dia 09/12/86, com um pulverizador costal, 
~ ~ 2a pressão constante (CO2) de 2,1 kg/cm , munido de barra com quatro 
bicos Albuz-verde e consumo de calda de 300 £/ha. Durante as aplj_ 
cações 0 solo estava úmido, sem vento e céu nublado, no período das 
9:30 ãs 11:00 e das 14:00 ãs 15:30 horas, houve chuva de 5 mm no 
meio do dia. A incorporação dos herbicidas ao solo foi realizada 
com grade niveladora no final da tarde. 0 controle das plantas da

- - 7ninhas foi avaliado através de contagens do numero de plantas /m 
aos 28 e 40 dias após as aplicações e a fitotoxicidade visualmen 
te através de notas de 0 a 10. Na colheita, realizada dia 07/05/87, 
obteve-se a população de plantas, a altura média da haste princi_ 
pal e da inserção da vagem mais baixa, 0 número de vagens/planta e 
de vagens granadas, parcial mente granadas e sem grãos formados, pro 
dução e peso de 100 grãos. 0s herbicidas não causaram nenhum sint£ 
ma de intoxicação ãs plantas de soja. 0 imazaquim e 0 pendimeth£ 
lin foram mais eficientes quando aplicados em mistura de tanque,com 
controles excelentes de poaia (RZcfuVtdía ), gonfrena
(Gomphsizna ceZoAí.o-í.deA'), capim-arroz (EcAónoc/iZoa MigMÍ), ca
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pim-carrapicho (Ce.nc.hxui echÁnutui) e capim-colchão (P/gZttvUzi 

AZzonXaZós). 0 imazaquim isolado apresentou controle excelente gffl 
carrapicho-rastei ro (AcanZ/ioz>pcAmum auaZAzzZe), capim-carrapicho Mj! 

capim-colchão. 0 pendimethalin apresentou controle excelente de gora 
frena, exceto na menor dosagem, capim-arroz, capim-carrapicho e ca 
pim-colchão. 0 trifluralin apresentou controle excelente de capim-í' 
carrapicho e capim-colchão e sua mistura com metribuzin controloO
também a poaia e a gonfrena. Na colheita as misturas de imazaquim
e pendimethalin apresentaram controles superiores aos demais 
tamentos.A população de plantas, a altura da haste principal e da;'<
inserção da vagem mais baixa, peso de 100 grãos e produção não fçg
ram afetados pelos herbicidas, nem a granação das vagens.

79 SELETIVIDADE DE HERBICIDAS RESIDUAIS PARA A CULTURA DA SOJA 
(Gíz/cZne mx) E EFICIÊNCIA NO CONTROLE DAS PLANTAS DANINHAS.J.l 

G.Machado Neto*,  F.G. Fustaine*,  J.R. Fagliari*  e E. Forlaníl 

Jr.*.  *FEIS/UNESP-Ilha  Solteira, SP.

Com o objetivo de avaliar a seletividade de herbicidas 
residuais na cultura da soja (G£t/cZne max.) e a eficiência destes 
no controle das plantas daninhas, em condições de cerrado, foi con 
duzido um experimento no município de SelvTria, MS. 0 solo e um Lai 

tossol Vermelho Escuro, com 61% de agila, 13% de silte, 26% de 
areia, 1,9% de matéria orgânica,e pH 5,8 (em água). 0 cultivar de 
soja utilizado foi Doko, semeado no dia 10/12/1986, no espaçamen 
to de 0,5 m na entrelinha. Os herbicidas testados, com dosagens em 
kg/ha, foram: imazaquim (a 0,15) aplicado em pré-plantio incorpora 
do ao solo (ppi), em pré-emergência (pré) e em pÕs-emergência da 
cultura (pós); a mistura formulada com 840 g de metolachlor + 120 g 

de metribuzin por litro a 2,10 + 0,30 e 2,94 + 0,42; metolachlor a 
2,88; metribuzin a 0,384; linuron a 0,999; metribuzin + alachlor a
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